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RELATO DE EXPERIÊNCIA
INTRODUÇÃO
Este relato tem por objetivo apresentar as experiências vivenciadas na disciplina de Estágio Supervisionado I, que ocorreram na Educação Infantil, dividindo-se em creche e Pré-escola.  Este processo realizou-se em uma escola pública do município de Limoeiro do Norte – CE. 
A disciplina Estágio Supervisionado I é integrada na matriz do curso de Licenciatura em Educação Física do IFCE- campus Limoeiro do Norte, que contribui na formação docente e oferece a oportunidade de conhecer a realidade das escolas e dessa forma, colocar em prática o que foi aprendido em sala de aula, além de procurar melhorar a forma que os alunos enxergam a Educação Física desde pequenos, utilizando os elementos da cultura corporal, assim permitindo serem trabalhados os conteúdos que compõem o universo da Educação Física. 
 Diante disso é possível ressaltar a importância do Estágio como um momento que trouxe muitas contribuições para a formação docente, visto que foi possível conhecer a realidade da comunidade escolar, a dinâmica da escola, o processo de planejamento e vivenciar uma experiência de intervenção pedagógica na Educação Física na Ensino Infantil. 

OBJETIVO 
Promover aulas de Educação Física aos alunos, para possibilita-los vivências de práticas corporais sistematizadas que contribuam para o desenvolvimento integral dos mesmos, ajudando-os no processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física escolar.

METODOLOGIA
O estágio foi realizado em uma escola municipal da cidade de Limoeiro do Norte- CE, assim para atingir o objetivo proposto, foram realizadas 08 aulas no período de regência, dividindo-se em 10 horas de participação ativa e 14 horas de aulas ministradas, aconteceram no período de fevereiro a março de 2018, totalizando 24 horas. Inicialmente, no período de observação foram colhidas as informações necessárias (número de alunos, turmas, funcionários, endereço, telefone etc.).  Ao seguirmos, percebemos a estrutura da escola, os materiais didáticos e pedagógicos disponíveis, os professores, os alunos, o lanche, às aulas e a forma como eram transmitidos os conteúdos. Nessa etapa elaboramos o Projeto de Intervenção, com as informações essenciais da escola e cronograma com os horários a ser realizado o estágio.
No momento da regência, utilizamos uma metodologia mais lúdica, com conteúdo e materiais mais simples, mas chamativos, como forma de despertar o interesse das crianças em participarem das atividades, e com isso concluir a aula ministrada de forma positiva. Eram também preparados os planos de aula, para serem entregues ao início das aulas às professoras orientadoras, que ao fim respondiam um questionário de avaliação. Para a efetivação deste trabalho, foi feita uma análise aprimorada do relatório do estágio e tirado deste as experiências consideráveis para a reverberação da prática docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1 PERÍODO DE OBSERVAÇÃO:
	A primeira fase do estágio foi o período de observação, essa etapa tinha como objetivo perceber como se materializava o componente curricular Educação Física na escola. Dessa forma, ao chegar no estabelecimento de ensino, apresentamos os objetivos propostos para a gestão escolar que nos recebeu cordialmente e nos apresentou toda a dinâmica da escola, a saber: horários, regras, planejamentos dos professores. Além disso, conhecemos todos os docentes e demais profissionais da escola. 
O local do estágio atuava com a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I, sendo subdivididos em Creches; Pré I; Pré II e 1° Ano, obtendo um total de dez turmas. As condições de infraestrutura dificultavam a prática de atividades durante as aulas.
 A escola, por exemplo, não possuía quadra poliesportiva e quando necessário às professoras utilizam a quadra da comunidade, o que não ocorria com tanta frequência devido a distância e a temperatura do local. Porém, a instituição dispunha de uma área que poderia ser adaptada para serem realizadas às práticas de Educação Física, apesar do espaço ser inadequado e relativamente pequeno. Outro problema detectado refere-se à falta de recursos necessários para a elaboração das aulas de Educação Física. Além desses, existia outro fator que interferia nos direitos da criança dentro da escola e que seria essencial nos processos iniciais do desenvolvimento humano, que é a falta do professor licenciado em Educação Física.
Em relação à metodologia dos docentes, todas as quintas-feiras e sextas-feiras eram seguidas por uma rotina de atividades. Iniciava-se a aula com todos os alunos em círculo enquanto um deles fazia a contagem da historinha.   Por fim, todos se dirigiam às suas mesinhas para fazerem a atividade do quadro. Assim ocorriam quase todas as aulas durante a semana, mudando apenas a temática. Por exemplo, cada semana era trabalhado um tema específico (meios de comunicação, meio ambiente etc.).
As professoras revelaram-se muito atenciosas com os alunos, tanto que não foi possível detectar nenhuma diferenciação ou favoritismo de tratamento de um aluno para outro, buscando de qualquer modo incluir a todos. Apesar de toda a dedicação e cuidado com os pequenos, o colégio, como um todo, priorizava as disciplinas de português e matemática, até mesmo porque a Educação Física não é obrigatória na educação infantil. Desse modo, as aulas de “Educação Física” se resumiam a um fazer descontextualizado (recreação) e sem objetivos claros. 
Os momentos de “recreação” aconteciam uma vez por semana (às sextas-feiras), caracterizando como um tempo livre para brincarem dentro da sala de aula com jogos educativos (memória, encaixe, alfabeto móvel, formas geométricas), desconsiderando, os fatores psicomotores dos alunos. O desenvolvimento psicomotor na educação infantil é indispensável por proporcionar melhor lateralidade, noção espacial e velocidade. A Educação Física é uma ponte de acesso para o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo da criança, utilizando-se da linguagem corporal da como um mecanismo de inclusão e não de exclusão (CAMARGOS, 2016). 

2 PERÍODO DE REGÊNCIA
Reuníamo-nos previamente para discutir quais atividades iriamos levar para os alunos, montando um cronograma com a ordem que seria realizada, ao chegar na sala de aula, fazíamos uma breve apresentação da aula, seguindo o cronograma, íamos apresentando as atividades e observando como a turma recebia os conteúdos.
Antes de chegarmos à regência, os discentes tinham apenas um breve momento de recreação e outro de atividades livres, alguns alunos não participavam desse momento promovido pelas pedagogas. Essa questão mostra como é importante ter um professor de Educação Física qualificado para ministrar essas aulas, pois é nessa etapa que a criança necessita de uma formação integral, assim é importante que esse profissional consiga direcionar atividades que melhor contribua para o desenvolvimento das crianças. A intervenção do docente na Educação Física deve contemplar a cultura infantil da criança, brincadeiras e de sua corporeidade, pois segundo o referido autor esses pilares são a base para a aprendizagem das crianças (ROLIM,2003). 
Iniciamos a regência trabalhando com atividades dentro do eixo de jogos e brincadeiras e atividades rítmicas e expressivas permitindo uma maior interação entre as crianças e auxiliando no desenvolvimento motor, além de promover diversão para estas crianças. Para a aula de jogos e brincadeiras, utilizamos de materiais simples e que levamos, como giz, corda e caixinha de som. As atividades vivenciadas foram: Sol ou lua; caminhar sobre a corda; morto e vivo e músicas infantis educativas inserindo também o eixo de danças.
Durante os próximos dias de regência procuramos desenvolver atividades seguindo esse mesmo caminho, pois percebemos que os alunos gostavam muito e que estavam desenvolvendo o ato de praticar estas mesmas atividades fora da escola, desta forma, melhorando seu desenvolvimento motor e cognitivo de forma lúdica.
Em uma das aulas resolvemos trabalhar as atividades rítmicas e expressivas para desenvolver habilidades motoras, percepção dos sentidos e principalmente a ludicidade. A aula foi sobre o corpo o humano e as partes que o compõe. Inicialmente contamos uma historinha, em seguida desenhamos na lousa uma boneca com as partes do corpo grifadas e explicamos cada uma; logo após passamos uma atividade com música para ser reforçado o que tinha sido explicado, e depois passamos uma atividade em duplas que eles deveriam dançar e colocar as mãos nas partes do corpo que eram ditas quando a música parava, para finalizar realizamos uma roda de conversa com perguntas sobre o temas e objetivos da aula.
Desta forma, percebemos a importância que o professor formado na área tendo em vista que ele consegue relacionar os conteúdos aos movimentos e estabelecer uma aula mais direcionada ao que pode ajudar nos diversos aspectos de desenvolvimento.
Uma das maiores dificuldades encontradas, foi a da estrutura, pois não era adequada para as aulas, a também falta de materiais dificultaram ainda mais o andamento das aulas, na maioria das aulas tivemos que construir os materiais ou levar os nossos próprios materiais.
 Percebemos a importância da Educação Física na escola, especialmente na Educação Infantil, pois como aponta o artigo 29 da LDB, do ano 1996 (Lei de Diretrizes e Base) que indica a finalidade de um desenvolvimento integral dos aprendentes. 
O momento da regência foi muito importante, pois possibilitou aos discentes brincadeiras, atividades recreativas e jogos que promoveram práticas corporais que ajudaram as crianças, a desenvolverem diversas habilidades físicas, contribuindo também para os aspectos psicológicos, sociais e intelectuais, ajudando não só no desenvolvimento físico, mas também na construção de diversos conhecimentos e valores. Segundo Kishimoto (2010) para a educação acontecer de forma completa nas creches, é preciso unir não só a educação ao cuidado, mas incluir também as brincadeiras. Visto que esses elementos se mostram essenciais para o desenvolvimento e aprendizagem dos discentes.
As brincadeiras viabilizam maior liberdade na ação das crianças, proporcionando a elas autonomia, criatividade, cooperação, respeito ao próximo entre outros. Dessa forma foi possível ver crianças envolvidas nas atividades, ajudando os colegas, ensinando, conversando e demonstrando diversas formas de carinho, assim foi admirável, observar que após serem ministradas as aulas de Educação Física, as crianças conseguiram aprender sobre os valores que foram explicados e vivenciados durante as aulas.
No ato de brincar as crianças demonstram diversos sentimentos e emoções, como suas fraquezas, seus medos, sua espontaneidade entre outros. As brincadeiras corroboram para que elas consigam cooperar entre si, para a melhor construção de saberes que contribuem para a formação do discente, ajudando-os a compreender que é divertido incluir a todos, tirando do foco o ato de competir. O jogo é uma forma de recreação que afasta o tedio e traz sensação de satisfação (Castro, 2014).
Ao ser desenvolvida a atividade docente, explicávamos os conteúdos e como seriam realizadas as aulas práticas e teóricas, e durante as práticas eles se sentiam livres para descobrirem e explorarem suas individualidades, aprendendo a trabalhar em equipe e estimulando a criatividade e o carinho ao próximo. Não apenas brincar por brincar, mas sim brincar com um determinado fim. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No período de observação, os discentes tinham apenas um breve momento de recreação e outro de atividades livres que era proporcionado pelas professoras pedagogas, em que infelizmente alguns destes alunos não participavam por falta de familiaridade dessas aulas, por isso, defendemos a importância de um profissional de Educação Física para atuar nessa etapa tão importante da educação básica. 
Na regência, constatamos que os discentes conseguiram desenvolver e aprimorar habilidades motoras e cognitivas, como: linguagem, memória, e o ritmo. Passaram a participar das brincadeiras perdendo o receio ou timidez e entendendo diversos valores embasados na dimensão procedimental, que foram transmitidos durante as aulas práticas e teóricas, como o respeito, a amizade, o trabalho em equipe, a cooperação e a sinceridade. Com isso, percebemos o quanto os conteúdos da Educação Física são importantes desde a educação infantil, pois é notório o aprendizado das crianças quando elas participam de aulas bem fundamentadas. 
Assim, o momento do estágio foi suma importância para a nossa formação inicial em no universo da Educação Física escolar na Educação Infantil, pois foi à fase em que foram colocados em prática os conhecimentos adquiridos durante as aulas e passamos a vivenciar como é ser um professor diante de todos os problemas, dificuldades, e limitações que cada escola, docente e discente apresenta. Ressaltamos que é fundamental ter um profissional de Educação Física nessa importante etapa de ensino. 
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